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PREVALÊNCIA, INTENSIDADE DE INFECÇÃO E VARIAÇÃO ES 

TACIONAL DE HELMINTOS EM*CAPRINOS NO ESTADO DO PI 

AU1 

ENEIDE SANTIAGO GIRÃO1  , RAIMUNDO NONATO GIRAO1  E 

LUIZ PINTO MEDEIROS2 

RESUMO - No período de julho de 1977 a agosto de 

1979, estudou-se a epidemiologia das helmintoses 

em 52 caprinos sem raça definida (SRD) criados ex 

tensivamente no município de Valença do Piauí, PI, 

através do exame de ovos por grama de fezes (OPG), 

coprocultura e necropsias mensais em animais 	in 

fectados naturalmente sendo 26 com idade de 3 a 6 

meses e 26 com 9 a 12 meses. Os helmintos identi 

ficados foram: Haemonchu4 contoAttu, Ttícho4tton 

gy/u4 co/ubtíotmí4, T. axe-L, Coopetía cuttíceí, 

C. punctata, C. pectínata, Sttongyloíde4 papíllo 

0e4ophago)stomum columbíanum, Titíchuní3 oví4, 

Tníchuní4 sp., Moníezía expan4a e Cotícencu4 te 

nuíco//í4. Os helmintos que ocorreram, em média, 

com maior intensidade e frequéncia foram, respec 

tivamente: H. contontu4 (697,6 e 92,3%, T. 	cola 

bití*,tmí4 (340,5 e 86,4%) e O. co/umbíanum (53,7e 

1 - 
Med. Vet. M.Sc. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Cx. 	Pos 

2 	' tal 01 CEP 64.000 - Teresina-Piaui. -  
Med. Vet. B.S. EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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96,1%). Os dados de OPG indicaram aumento do ní 

vel de infecção por Stkongy/oídea durante a época 

chuvosa. As necropsias revelaram que os caprinos 

são parasitados por helmintos durante todo o ano 

e, mais especificamente na época chuvosa. 

INTRODUÇÃO 

A caprinocultura é uma atividade de importãn 

cia sOcio-econõmica para o Nordeste do Brasil e, 

particularmente, para o estado do Piauí_ que segun 

do o FIBGE (1983) ocupa o 29 lugar no contexto na 

cional, em efetivo de rebanho, possuindo 1.677 mil 

cabeças. Entretanto, existem diversos fatores que 

limitam seu desenvolvimento, dentre eles, destaca-

se a verminose gastrintestinal que é responsável 

por elevadas perdas econõmicas, decorrentes da di 

minuição da produtividade e morte de animais. 

Estudos realizados em países tradicionalmen 

te criadores de caprinos revelaram que os parasi 

tas gastrintestinais mais frequentemente encontra 

dos nesta espécie foram: Haemonchu4 contottu4, Ttí 

chostnongy/u3 colubtíanmí,s, Buno4tomum ttígonoce 

phalum, CoopeAía pectínata, C. punctata, Txíchutí4 

oví4 e Stxongy/o(i.de sp., sendo maior a 	incide.11 

cia de H. contottu4, T. co/ubtíokmí4 e O. colam 

bíanum com participação pouco acentuada até inex 
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pressiva dos demais parasitas (Marques Júnior et 

al. 1983). 

Pesquisas realizadas na India 	constataram 

que a maior quantidade de ovos de nematOdeos gas 

trintestinais de caprinos, eliminados nas fezes, 

ocorreu durante e após a estação chuvosa, enquan 

to a estação quente foi desfavorãvel ao desenvol 

vimento e sobrevivência das larvas nas pastagens 

(Tripathi 1970). Resultado semelhante foi obtido 

por Prasad & Singh (1982) com caprinos, abatidos 

em matadouro, constatando uma prevalência 	de 

74,67% de animais parasitados por H. conto/LUA e 

uma infecção (100%) nos meses de setembro e outu 

bro. Esta maior infecção foi verificada após 	o 

período de maior precipitação pluviométrica 	(ju 

lho e agosto). 

Tongson et al. (1981), nas Filipinas, verifi 

caram que os helmintos que ocorrem mais frequente 

mente em caprinos pertencem aos gêneros: OcAopha 
gotomum, T chot'tongyeuó e Haemonchu4. 

Cavalcanti (1974) no estado de Pernambuco, ne 

cropsiando 60 caprinos identificou as 	seguintes 

espécies de helmintos: H. contottu,s, T. 	co/ubtí 
.6cutmí4, O. co/umbíanum, B. ttígonocepha/um, T. o 

ví4, Sktjabínema ovíA, Moníezía expanut, CytíceA. 

caís tenuíco//í4 e Sttonguloíde4 sp. 	Padilha 

(1980), no mesmo Estado, verificou, que os helmin 

tos H. contottu4 e O. co/umbíanum ocorreram 	com 
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maior intensidade nos caprinos necropsiados. 

No estado da Bahia, Moura & Moura (1974) iden 

tificaram os seguintes helmintos parasitas de ca 

prinos: H. contottta, T. axe-<, T. co/ubk.“otmí, 

C. punctata, C. pectínata, S. papílIo4a4, O. 	co 

lumbíanum, T. oví, S. oví4 e M. expan4a. No esta 

do do Ceará, Cardoso & Lima (1980) identificaram 

os seguintes helmintos: H. contontu4, T. axeí, S. 

papíteou,s, O. columbíanum, T. 	M. expan,sa e 

C. tenuíco//íis. 

Em trabalho sobre evolução do parasitismo por 

nematOdeos gastrintestinais em capirnos no estado 

do Ceará, Costa & Vieira (1983) verificaram que o 

parasitismo ocorre durante todo o ano com piques 

em fevereiro, abril, junho e outubro e que necrop 

sias em caprinos traçadores indicam que os nemat6 

deos são transmitidos apenas de março a maio (mea 

dos do período chuvoso ao inicio do período seco). 

Em relação as parasitoses em caprinos no es 

tado do Piauí Costa & Freitas (1970) registram a 

ocorrjncia dos helmintos H. contottuis e O. co/um 

bíanum. Giro et al. (1978), em trabalho sobre a 

incidjncia de helmintos nas microrregiões de Cam 

po Maior e Valença do Piaui citam as espécies H. 

contmtu3, T. colubk.íotmís, O. co/umbíanum, 	S. 

papílIo4u4, T. ouí4,"M. expan4a, C. cuktíceí e T. 

axeí parasitando os caprinos dessas micorregiões, 

referindo-se as espécies H. contottuis, T. co/ubtí 
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.6onmí4 e O. co/umbíanum como as mais prevalentes 

e patoganicas. 

Considerando-se a importância dos estudos epi 

demiolOgicos dos helmintos parasitas de caprinos, 

a Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta 

dual de Teresina (UEPAE de Teresina) desenvolveu 

esta pesquisa visando determinar a prevalésncia,in 

tensidade de infecção e a variação estacional dos 

helmintos, no sentido de obter informações 	para 

programas de controle das helmintoses gastrintes 

tinais dos caprinos no estado do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em uma proprieda 

de particular no município de Valença do Piauí-PI, 

no período de julho de 1977 a agosto de 1979.0 re 

ferido município apresenta uma precipitação média 

anual de 909mm (Brasil. SUDENE s.d.) e o período 

chuvoso compreende os meses de novembro a abril. 

Situa-se a 69 24' de latitude Su1,419 45' de longitu 

de Oeste e 295 m de altitude. (Hargreaves, 1974). 

Foram utilizados 52 caprinos sem raça defini 

da (SRD) machos e fjmeas, sendo 26 de 3 a 6 meses 

e 26 de 9 a 12 meses de idade. Os caprinos 	eram 

mantidos em pasto nativo, juntos com o rebanho da 

propriedade, naturalmente infectados com 	helmin 
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tos e não recebiam tratamento anti-helmíntico. 

A cada mãs eram abatidos e necropsiados dois 

caprinos, um de 3 a 6 meses de idade e outro de 9 

a 12 meses. Os tratos gastrintestinais dos animais 

eram divididos em secções (abomaso, intestino dei 

gado e intestino grosso) e os helmintos adultos, 

recurados conforme a técnica descrita por 	Costa 

et al. (1970), utilizando-se 107 do conteúdo 	do 

abomaso e intestino delgado e coleta total 	dos 

helmintos do intestino grosso. Os helmintos recu 

perados eram conservados em formol acético, conta 

dos e diafanizados em lactofenol para identifica 

ção. 

Também eram coletadas fezes diretamente 	do 

reto dos caprinos para o exame de contagem de ovos 

por grama de fezes (OPG), segundo a técnica de Cor 

don & Whitlock (1939) e coprocultura, para obten 

ção de larvas infectantes, usando-se a técnica de 

Roberts & O' Sullivan (1949). 

Para anãlise estatística o ano foi dividido 

em duas estações baseado nos dados deprecipitação 

das normais pluviometricas. 1.2. estação 	chuvosa 

(novembro a abril) e a 2.2 estação seca (maio a OU 

tubro). 

Foi considerada estação chuvosa quando a pre 

cipitação pluviométrica era acima de 50mm. 

Os dados correspondentes ao número de helmin 

tos (H) e de OPG foram transformados em 	log10 
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(H + 1,0) e log10  (OPG + 1,5), respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apcis dois anos de observação verificou-se que 

os caprinos do município de Valença-PI são parasi 

tados por helmintos durante o ano todo e em maior 

intensidade no período chuvoso (Fig. 1). 

Os helmintos identificados foram: H. conton 

tu4, T. colubtítSonmí4, T. axeí, C. punctata, 	C. 

cuttíceí, C. pectínata, S. papíllo4u, O. 	colam 

bíanum, T. oví4, TAíchuAí4 sp., M. expan4a e 	C. 

tenuíco//í4 (Tabela 1). 

A carga parasitãria de H. contoAtu4, T. co/u 

bitíotmí4, T. axeí, S. papíteo4u4 e O. columbíanum 

foi maior nos caprinos de 9 a 12 meses e de T. o 

víd, M. expan4a e de Coopetía spp. nos de 3 a 6 

meses de idade (Tabela 1). 

Verificou-se a presença de H. contottu4 nos 

caprinos em todos os meses do ano, porém a 	ocor  

rãncia deste parasita, em intensidade mais eleva 

da foi verificada na época chuvosa (Fig. 2 e 3). 

Este resultado esta de acordo com os obtidos por 

Cavalcanti (1974) e Padilha (1980), em 	Pernambu 

co, que verificaram uma maior incidãncia de H. con 

tOXtu4 parasitando caprinos, na época chuvosa. A 

prevalãncia deste helminto nos caprinos de 9 a 12 
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TABELA 1. Prevalencia e intensidade média de infec 

ção por helmintos gastrintestinais 	em 

26 caprinos de 3 a 6 e 26 de 9 a 12 me 

ses de idade no município de Valença-PI 

de julho/1977 a agosto/1979. 

Helmintos 

Caprinos 3 a 6 meses Caprinos 9 a 12 meses 

Prevalãn Intensidade Prevalãn Intensidade 
- 

eia 	media de in 	cia 	média de in 

	

- 	 - 
% 	fecçao 	 fecçao 

H. conto/Unis 84,6 513,0 100,0 882,3 

T. caubni&AiníA 76,9 200,7 96,0 480,3 

T. axeí 3,8 1,5 3,8 6,1 

C. punctata 3,8 0,0 0,0 0,3 

C. pectínata 7,7 1,1 3,8 0,0 

C. cuktíceí 7,7 2,3 3,8 0,7 

S. papíteo4u 42,3 55,0 73,0 180,0 

O. columbíanum 92,3 40,5 100,0 67,0 

T. oví4 57,6 3,6 61,5 3,0 

TitíchuitÁ4 	sp. 3,8 0,03 15,3 0,15 

M. expanut 42,3 3,8 

C. tenuícatUs 11,0 15,0 

Total 817,7 1.619,7 

*Registro de ocorrjncia. 
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meses de idade foi de 100% (Tabela 1 e Fig. 4). Re 

sultado semelhante foi obtido por Prasad & Singh 

(1982), na índia, que verificaram uma prevaléncia 

de 74,7% de caprinos parasitados por H. contontu4 

e uma infecção de 100% após o período de maior pre 

cipitação pluviométrica. 

T. colubxílSotmí4 foi verificado em todos os 

meses, apresentando-se em 86,4% dos caprinos 	ne 

cropsiados, ocorrendo principalmente no 	período 

seco, com piques em junho e julho (Tabela 1 e Fig. 

2 e 3). Padilha (1980), em Pernambuco, verificou 

que o T. co.eubh,“otmí apresentou maior intensida 

de de parasitismo nos últimos meses de chuva 	e 

inicio da seca (abril e junho) coincidindo =numa 

queda das temperaturas mensais médias para abaixo 

de 259C. 

A intensidade media de T. cO/ubtí60Xmí, nos 

caprinos necropsiados foi de 340 espécimes, número 

considerado por Skerman & Hillard (1966) como cau 

sedor de uma infecção leve. 

A prevaléncia de O. co/umbíanum foi de 92,3 

e 100% para caprinos de 3 a 6 e 9 a 12 meses (Ta 

bela 1) e a variação de zero a 167 e de dois 	a 

218 espécimes, respectivamente. Este helminto 	o 

correu durante todo o período de observação, (Fig. 
4 

2 e 3), porém, aom intensidade parasitãria um pou 

co maior no período seco. Cavalcanti (1974) veri 

ficou uma ocorréncia de 100% de O. co/umbíanum pa 
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rasitando caprinos na estação chuvosa e de 40 	a 

60& na estação da seca. Verificou ainda que 73,3% 

dos animais necropsiados tiveram uma intensidade 

parasitãria entre 16 a 256 vermes, durante a es 

tação das chuvas a 26,6% durante a estação da se 

ca. 

A intensidade media de H. contottu4 e O. CO 

/umbíanum nos 52 caprinos necropsiados foi de 698 

e 54, respectivamente. Skerman & Hillard 	(1966) 

consideram que infecções superiores a 500 Haemon 

chu4 e 50 0e4ophago4tomum são patogânicas para o 

vinos. Estes resultados confirmam as observações 

de Costa (1980) que relacionam estes helmintos co 

mo os de maior importância, verificados em capri 

nos no estado do Piauí. 

Os helmintos: C. punctata, C. pectínata, C. 

cuxtíceí e T. axeí foram observados esporadicamen 

te e com baixa intensidade de infecção. 	Exempla 

res do genero Buno4tomum não foram verificados. 

M. expan4a foi mais frequente em caprinos de 

3 a 6 meses de idade, com 42,3% de prevalencia.Es 

te helminto ocorreu praticamente durante todo 	o 

ano, mas com intensidade um pouco maior (57,1%), 

no período seco. Estes resultados concordam 	com 

os obtidos por Fagbemi & Dipeolu (1983), na Nige 
4 

ria, que verificaram maior incidencia de M. expan 

4a em cabritos e cordeiros com menos de oito 	me 

ses de idade e um maior número de animais apresen 
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tando ovos de Moníezía na época seca. Discordam, 

entretanto, com CavalCanti (1974), em Pernambuco, 

que verificou uma prevalência acentuada deste pa 

rasita no período chuvoso, principalmente na zona 

de sertão (80%). 

S. papítto4u4 foi observado em 42,3 e 73,0% 

dos caprinos de 3 a 6 e 9 a 12 meses de idade, res 

pectivamente (Tabela 1), ocorrendo 	praticamente 

durante todo o ano. Costa & Vieira (1984) no esta 

do do Ceará, verificaram uma prevalência de 93% e 

uma intensidade de 89,0% em caprinos com aproxima 

damente 12 meses de idade. Espécimes de T. OVí3 o 

correram em infecções pequenas, variando de 1 	a 

39 helmintos por animal apresentando-se em maior 

intensidade nos caprinos de 3 a 6 meses de idade 

e ocorrendo principalmente no período seco. Padi 

lha (1980) verificou a ocorrãncia de T. oví.4, em 

maior intensidade também no período seco nos 	me 

ses de agosto, outubro e dezembro e 	Cavalcanti 

(1974) não verificou diferença entre as duas esta 

ções para T. oví4. 

C. tenuíco/U4 ocorreu em 13% dos caprinos na 

cropsiados. Costa & Vieira (1983) no Ceará e Padi 

lha (1980) em Pernambuco, verificaram prevalências 

de 57% e 50%, respectivamente, de caprinos, 	com 

cisticercos. 

Os caprinos são parasitados durante o ano to 

do com piques de infecção helmíntica nos meses de 
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ft 
fevereiro, abril, junho e dezembro. Costa & Viei 

ra (1983), no Ceará, também verificaram parasitis 

mo durante todo o ano com piques em fevereiro, a 

bril, junho e outubro. 

Os helmintos mais frequentes nos caprinos na 

cropsidados de ambas as faixas etárias foram: H. 

contontu4, O. co/umbíanum e T. colubxíotmí4 (Fig. 

2 e 3). Estes helmintos coincidem com os de maior 

incidencia, nos paíeses tradicionalmente 	criado 

res de caprinos. Cavalcanti (1974) relaciona 	es 

tas espécies como as mais prevalentes em caprinos 

no estado de Pernambuco e refere—se que a intensi 

dade de parasitismo foi maior nos caprinos 	ne 

cropsiados na estação chuvosa. Santiago et al. (s. 

d.) e Gonçalves (1974) citam estes helmintos como 

sendo os mais importantes parasitas de ovinos nos 

municípios de Itaqui e Guaíba, respectivamente, no 

Rio Grande do Sul. 

Tongson et a1. (1981), citam também 0e4opha 
gotomum, Titícho4ttongylu4 e Haemonchca spp., co 
mo os helmintos mais ocorrentes em caprinos, nas 

Filipinas. 

Durante o período chuvoso a ocorréncia 	de 

formas jovens de helmintos foi maior que no perlo 

do seco. Tripathi (1970), na india, observou 	em 

fezes de caprinos uma maior prevaléncia de larvas 

de Haemonchu3 spp". na.estação chuvosa. 

Com relação ao OPG, os dados indicaram aumen 
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to do nivel de infecção por Sttongy/oídea no final 
da estação chuvosa (Fig..5 e Tabela 2). 	Padilha 

(1980) também verificou aumento de OPC de St/Len 

gy/oídea, em caprinos, nesta época. 	Tripathi 

(1970), na índia, verificou maior quantidade de o 

vos de nematõides gastrintestinais de caprinos, du 

rante e apOs a estação chuvosa. 

Nos caprinos de 9 a 12 meses de idade, o nú 

mero médio de OPG foi maior na estação chuvosa, en 

quanto que nos caprinos de 3 a 6 meses o OPG foi 

igual nas duas estações (Tabela 2). 

A analise estatistica revelou que existe uma 

correlação (r = 0,76) significativamente ao nivel 

de menos 1% entre OPG e número total de helmintos 

adultos. Tongson et al. (1981) nas Filipinas, não 

verificaram correlação entre OPG e intensidade de 

infecção helmíntica, em caprinos. 

Nas coproculturas, predominaram larvas infec 

tantes de Haemonehu4 (62%), seguido por 	0e4opha 

go4tomum (27%) e Titíchottongylu4 (11%). 	Larvas 
de Coopenía, foram verificadas em apenas tras CO 

proculturas (0,06%). 

CONCLUSÕES 

1. Os caprinos são parasitados por helmintos 	du 

rante o ano todo e em maior intensidade no pe 
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TABELA 2. Número médio de ovos por grama de fezes 

(OPG) de caprinos durante a estação se 

ca e chuvosa no município de Valença, PI 

de julho/1977 a agosto/1979. 

Número de OPG 

Estação seca 	Estação chuvosa 
Ano 

Idade (meses) 	Idade (meses) 

3 a 6 	9 a 12 

 

3 a 6 	9 a 12 

1977 	866,7 	66,7 	* 	 * 

1978 	1.250,0 	2.566,7 	2.940,0 	2.600,0 

1979 	2.675,0 	350,0 	250,0 	1.750,0 

Media 	1.597,2 	994,5 	1.595,0 	2.175,0 

*OPG não realizado. 
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rodo chuvoso. 

2. Os caprinos de 9 a 12 meses de idade apresenta 

ram maior intensidade media de infecção helmin 

tica que os caprinos de 3 a 6 meses de idade. 

3. Os helmintos mais prevalentes foram: H. contot 

tais, O. co/umbíanum e T. colubtíonmí4. 

4. O número médio de OPG e de formas imaturas de 

helmintos foi maior no período chuvoso. 

5. Existe uma correlação (r = 0,76) entre OPG 	e 

número total de helmintos adultos. 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem aos auxiliares de labo 

ratOrio de Parasitologia, João da Cruz de 	Souza 

Barros e Nafitale Padilha de Noronha, ao Técnico 

Agrícola Wilton Luiz Leal e ao proprietário 	Rai 

mundo Nonato de Oliveira Marques, pela 	colabora 

ção prestada na realização deste ti?abalho. Agrade 

cem também ao Eng. Agranomo Valdenir Queiroz 	Ri 

beiro, pela orientação na analise estatística. 

REFERENCIAS 

BRASIL. SUDENE. Dados pluviométricos mensais "in  

natura". Recife, s.d. v.l. 



370 

CARDOSO, S.B. & LIMA, M.E.F. Helmintos gastrintes 

tinais parasitos de'capr.inos e ovinos no esta  

do do Ceará. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE PARA 

SITOLOGIA, 5, Rio de Janeiro, 1980. Anais. p. 

116. 

CAVALCANTI, A.M.L. Prevalgncia estacionai dehelmin 

tos gastrintestinais de caprinos nas zonas da  

mata, do agreste e do sertão de Pernambuco. Be 

lo Horizonte. Universidade Federal de Minas Ge 

rais, 1974, 48 p. (Tese de mestrado). 

COSTA, H.M.A; FREITAS, M.G. & GUIMARÃES, M.P. Pra 

valgncia e intensidade de infestação por 	hei 

mintos de bovinos procedentes da área de Trgs 

Corações. Arq. Esc. Vet. Univ. Fed. Minas 	Ge 

rais, Belo Horizonte, 22:95-101, 1970. 

COSTA, H.M.A. & FREITAS, M.G. Lista de helmintos 

parasitas dos animais domesticos do Brasil.Arq. 

Esc. Vet., Belo Horizonte, 22:33-94, 1970. 

COSTA, C.A.F. Helmintoses de caprinos e ovinos: es 

tãgio atual da pesquisa no Nordeste 	Brasilei 

ro. In: SEMINÁRIO BRASILEIRO DE PARASITOLOGIA 

VETERINÁRIA, 2, Fortaleza, CE, 1980. 	Anais. 

Brasilia, EMBRAPA, 1980. p. 43-61. 

COSTA, C.A:F. & VIEIRA, L.S. Evolução do 	parasi 

tismo por nematOdeos gastrintestinais em capri 

nos no sertão dos Inhamuns. Ceará. 	Sobral. 

EMBRAPA-CNPC, 1983 (EMBRAPA-CNPC. Pesquisa em 

Andamento, 9). 



371 

COSTA, C.A.F. & VIEIRA, L.S. Parasitismo estacio 

nal por helmintos em caprinos na MRH do sertão 

dos Inhamuns, CE. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

MEDICINA VETERINÁRIA, 19, Belém, 1984. Anais. 

Belém, Soc. Bras. de Med. Vet., 1984. p. 183. 

FAGBEMI, B.O. & DIPEOLU, 0.0. Moniezia infection 

in the dyarf breeds of smael ruminants in sou 

thern Nigeria. The Veterinary Quarterly, 5(2): 

75-80, 1983. 

FUNDAÇÃO IBGE. Pecuãria e Avicultura, Efetivo Pe 

cuãrio. Anu. Estat. Brasil, Rio de Janeiro, 44 

:431, 1983. 

GIRÃO, R.N; GIRÃO, E.S. & MEDEIROS, L.P. Incidén 

cia de helmintos gastrintestinais de caprinos, 

microrregiões de Campo Maior e Valença do 	Pi 

aul. Teresina, EMBRAPA-UEPAE de Teresina, 1979, 

7 p. (EMBRAPA-UEPAE de Teresina. Comunicado Tec 

nico, 8). 

GONÇALVES, P.C. Epidemiologia da helmintose ovina  

em Guaiba (R.G. do Sul/Brasil): mudanças esta 

cionais no nível e composição de populações de 

nematOdeos em cordeiros. Porto Alegre. Univer 

sidade Federal do Rio Grande do Sul, 1974, 41 

p. (Tese - Concurso Titular). 

GORDON, H. Mcl. & WHITLOCK, H.V. A new technique 

for counting nematOde eggs in sheeps 	faeces. 

J. Counc Sei, and Indust. Res., Sidney, 12(1): 

50-2. 1939. 



372 

HARGREAVES, G.H. Precipitation dependability and  

potentials for agricultural production in nor 

theast Brazil. Logan, Ut*ah State 	University, 

1974. 123 p. 

MARQUES JÚNIOR, A. de P.; LIMA, W. dos S. & 	SAM 

PAIO, I.B.M. Infecção helmintica de cabras 	a 

dultas e jovens, naturalmente infectadas 	com 

helmintos gastro-intestinais, mantidas em regi 

me de confinamento e semi-confinamento. 	Arq.  

Bras. Med. Vet. Zoot., 35(5)675-90, 1983. 

MOURA, J.A. & MOURA, N.M.S. Helmintos 	gastro-in 

testinais de caprinos do município de Uauã, Ba 

hia, Brasil. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDI 

CINA VETERINÁRIA, 14, São Paulo, 1974. Anais. 

São Paulo, Soc. de Med. Vet., 1974, p. 120. 

PADILHA, T.N. Prevalgncia estacionaldehelmintos  

parasitas de caprinos na microrregião do 	Ser 

tão Pernambucano do São Francisco. Petrolina, 

EMBRAPA-CPATSA, 1980. (EMBRAPA-CPATSA. Pesqui 

sa em Andamento, 3). 

PRASAD, R.S. & SINGH, R.P. Prevalence of 	Haemon 

chu4 contoxtuis infection in goats in 	Hissar. 

Haryana Agric. Univ. J. Res., 12(4):552 - 5, 

1982. 

ROBERTS, F.H.S. & O T SULLIVAN, P.J. Methods 	for 

egg counts and larval culturas for Strongyles 

infecting the gastrointestinal tractofcattle. 

Aust. J. Agric. Res., 1:99-102, 1949. 



373 

SANTIAGO, M.A.M.; BENEVENGA, S.F. & COSTA, U. C. 

da. Epidemiologia e controle da  helmintose ovi 

na no município de Itaqui. Santa Maria, UFSM, 

s. d. (Datilografado). 

SKERMAN, K.D. & HILLARD, J.J. A handbook for stu 

dies of helminth parasites of ruminants. 	Bei 

rut, Lebanon. Near East:Animal Health Institu 

•tes, 1966, Sec. D:8. 

TONGSON, M.S.; MANUEL, M.F. & EDUARDO, S.L. Para 

sitic fauna of goats in the Fhilippines. 	Phi 

lippines Journal of Veterinary Medicine, 

20(1):1-37, 1981 

TRIPATHI, J.C. Seasonal'variation in egg 	output 

of gastro-intestinal nematodes of goats. II Re 

covery of infective larval. Indiam J. Vet. Sci.  

40:46-60, 1970. 


